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    FOCO, FOCO NO OBJETIVO. É SÓ O que preciso. Corre, Igor, corre. Não para. Não para. Vou repetir isso para mim mesmo todos os minutos: corre, Igor, não para, foco no objetivo. Tenho essa mania de falar comigo mesmo enquanto penso.


    Correr faz a gente pensar. Nunca tinha me dado conta disso. Também, nunca tinha corrido tanto antes. Bem que tentei lá pelos 13 anos, mas não deu certo. Não consegui vencer a barreira inicial.


    Chega! Nunca mais quero ouvir as meninas da escola falarem que sou o gordinho fofo. Ainda por cima dizerem que sou superinteligente. Que sei tudo de cinema e literatura e por isso é legal ser do meu grupo do projeto de vídeo e criação. Tá, tudo bem, eu acho legal ser inteligente, mas não quero mais ser conhecido só por isso. Corre, Igor, corre!


    Gordinho fofo inteligente. Detesto rótulos. Não quero ser o gordinho fofo inteligente. Quero ficar com uma menina. E no meu pensamento, as meninas não ficam com os gordinhos fofos. Acho que elas olham para a gente como amigos, tipo aqueles melhores amigos, para quem elas contam tudo, sabe? Minha mãe vive dizendo que isso é besteira da minha cabeça, que existem muitos gordinhos felizes com seu corpo e que as pessoas se apaixonam por aquilo que somos. Ela até me incentiva a emagrecer, mas por questões de saúde e não por estética, e tudo porque meu avô e minha tia por parte de pai morreram jovens com problemas de coração. Mas minha mãe não tem a minha idade. Para ela deve ser mais simples falar essas coisas, para mim não. Não estou mais cabendo dentro desse corpo, está me incomodando demais. Quero mudar, quero namorar e não consigo chegar perto de uma menina assim. Por isso, estou decidido: não vou mais ser gordinho fofo. Vou emagrecer. Pronto! Agora é para valer!


    Corre, Igor, corre! Não para, não para. Foco na mudança. Foco no futuro. Foco nas meninas.


    Corre, Igor, corre! Não para, não para. Foco na mudança. Foco no futuro. Foco nas meninas.


    Ufa! Por hoje chega. Não aguento mais correr. Ainda estou pesado demais. Preciso perder muitos quilos até conseguir ficar bem veloz e alcançar meu objetivo.


    Já sei que quando entrar em casa minha mãe vai reclamar que estou fedendo. Claro, o que ela pensa? Que suor tem cheiro de perfume? Pior é que adoro chegar e sentar no sofá até desacelerar. Mas sei que ela vai vir com aquela falação: “Igor, já te falei mil vezes para não sentar suado, que é para tomar banho primeiro porque você está estragando todo o sofá. As pessoas sentam e sentem esse cheiro que fica impregnado. Vá logo para o banho, meu filho, você está muito fedorento”.


    Pronto! Agora só me faltava essa. Gordinho fofo inteligente e fedorento. Por que minha mãe não consegue entender que eu gosto de relaxar antes do banho? Não entendo isso. Mas também não quero ficar pensando nisso agora, não. Tenho coisas mais importantes para focar neste momento. Quando chegar em casa, vou montar um quadro de metas a bater: perder 30 quilos. Sei lá quantos por semana, sei lá em quanto tempo, mas com certeza a tempo de estar magro para a festa mais esperada da escola. Tenho no máximo quatro meses até lá.


    PROJETO PERDER 30 QUILOS: dedicação total! Sem tempo para mais nada a não ser correr, malhar, correr, malhar. E sem ninguém se meter na minha vontade. Quero provar para todo mundo que sou capaz de emagrecer por minha conta. Vou conseguir, estou determinado. Li num artigo outro dia que a força de vontade é tudo nessa hora. Não sei de onde ela surgiu, mas sei que agora estou com essa tal força dentro de mim.


    Ainda bem que minha mãe topou pagar a academia depois do que fiz da vez passada. Naquela época, eu não estava pronto para este projeto de vida. Eu saía de casa dizendo que ia para a academia e ficava pela rua zanzando ou sentado à beira do mar esperando o tempo passar. Voltava meio suado por conta do calor, mas não frequentava a academia como combinado. Quando minha mãe descobriu tudo, falou até não poder mais, que eu era um irresponsável, que dinheiro não se achava no chão, que isso e que aquilo. Fiquei mal. Afinal, eu via que ela dava um duro danado e eu estava desperdiçando dinheiro. Mas desta vez implorei. Disse que ela poderia perguntar se eu estava frequentando as aulas, já que minha mãe também malha lá.


    Quando fui falar com ela sobre minha vontade de voltar para a academia é claro que ela não perdeu a oportunidade de falar mil coisas. Minha mãe adora explicar tudo. E claro que as clássicas preocupações da minha mãe não poderiam ter ficado de fora da conversa.


    – Ok, Igor, vou pagar a academia, mas se você não for como da outra vez vai ficar sem mesada até me pagar o que gastei com você, entendido?


    – Entendido, mãe. Mas desta vez eu vou, porque quero emagrecer.


    – Mas não seria o caso de irmos a um nutricionista para fazer este acompanhamento? Para ele passar uma dieta balanceada...


    – Não, mãe, se eu malhar e comer menos besteiras eu vou emagrecer, confia em mim.


    – Confiar, eu confio, meu filho, mas emagrecer sem ajuda não é tão simples assim. Vou ficar de olho em você. Se achar que está se excedendo em exercícios e dieta, vamos a um médico, ok?


    – Não vai precisar, mãe, vai dar tudo certo. Aliás, você também não vai mais precisar gastar dinheiro com chocolates e biscoitos porque eu não vou mais comer essas coisas.


    – Não mesmo?


    – Não!


    – Mas eu e sua irmã vamos continuar comendo, não vou deixar de comprar, e se você não vai mais comer, apenas vou comprar menos.


    – Vai mãe... colabora aí! Sem chocolates e biscoitos em casa vai ficar mais fácil emagrecer.


    – Igor, quem está de dieta é você, não eu e sua irmã. Além do mais, onde quer que você vá os chocolates e os biscoitos estarão por perto. O segredo é ficar firme no seu objetivo e aprender a comer com moderação.


    Comer com moderação... Isso é coisa de mãe, só pode! Imagine conseguir comer só um bombom, só um pedacinho de pizza, só uma fatiazinha de bolo. Não sei se serei capaz disso um dia. Minha mãe insiste que isso é aprendizado e disciplina, que um dia saberei comer com moderação. Eu insisto que isso é loucura. Difícil demais. E que é muito injusto comer e engordar. O Leonardo come igual a um condenado e não engorda um grama. Isso não é justo. Decididamente não é. Por que uns engordam e outros não?


    Mas vamos lá, preciso aprender a comer com a tal da moderação, senão minha mãe vai me levar a um médico e eu não quero. Quero provar que sou capaz de emagrecer sozinho.

  


  
    ADORO FICAR AQUI NO MEU QUARTO. Ainda bem que não preciso dividir o quarto com a minha irmã. Seria simplesmente insuportável não poder fazer o que fiz. Pelo menos nisso minha mãe é legal. Ela deixa a gente pintar as paredes do quarto, tipo personalizar nosso espaço. E não consigo pensar meu quarto sem tudo isso, mas eu não poderia ter feito o que fiz se tivesse que dividir o quarto com minha irmã. Ela teria tido um ataque.


    Tudo começou naquelas férias de verão do ano passado, quando fomos para a Ilha Grande. Levei uns livros na mochila. Meus primos ficaram implicando que eu ia ficar lendo na Ilha com tanta coisa legal para fazer por lá, mas nem liguei. Eles que falassem, porque eu queria começar o projeto de vídeo e criação lá da escola com as leituras em dia. É que todo ano sai uma relação de livros na lista de material. Esse projeto é a parte que mais adoro na escola, porque a gente pode escolher o que quer fazer. As turmas se misturam por interesse e não por idade. Isso é bom!


    Até o oitavo ano, temos que passar por todos os projetos que eles oferecem, para conhecer um pouco de cada arte, mas do nono ano em diante podemos escolher o que queremos fazer. Escolhi ser da turma de projeto de vídeo e criação. É muito legal, a gente estuda sobre cinema, vídeo, filmagens. Lemos vários livros, fazemos maratona de filmes nos fins de semana, mas essa parte é por nossa conta. Às vezes, os professores também vão.


    Ano passado fizemos um curta que a galera da escola adorou. Fiquei bem feliz com isso, claro! Imagine a galera toda elogiando o meu trabalho. Motivo de orgulho mesmo! Muita gente falando que eu tinha tudo para ser um cineasta. Foram muitos elogios, fiquei feliz, mas me peguei incomodado com os comentários que ouvi de duas meninas do segundo ano:


    “Sabia que foi o Igor que fez o roteiro do curta?”. “Que Igor, do primeiro ano B?”. “É, sim, aquele gordinho fofo que é uma gracinha”. Que raiva me dava ouvir isso. Não queria ser o gordinho fofo. Queria ser só o Igor, sem rótulos.


    Fico aqui pensando por que os comentários das duas meninas conseguiram ser mais fortes do que todos os elogios que recebi, e que nada tinham a ver com eu ser gordinho. Ainda não tenho resposta para isso.


    Mas nas férias da Ilha Grande li um livro que não sei se eu entendi bem, mas que bateu em mim de um jeito que não sei explicar: Metamorfose, de um escritor tcheco chamado Franz Kafka. Fiquei muito mexido com esse livro. O cara acorda metamorfoseado em um inseto rastejante e repugnante, quer dizer, o cara não, o personagem, que se chama Gregor Samsa. Quando ele percebe que virou um inseto, se pergunta espantado: “o que terá acontecido comigo?”.


    Fiquei me vendo igual aquele Gregor, que na minha concepção não se adequava nem um pouco aos padrões esperados pela sociedade e pela família. O coitado trabalhava para pagar uma dívida do pai e o sujeito nem o tratava bem. Maior injustiça! Acho que a família dele só o tratava bem porque tinha interesse. Talvez a irmã tivesse algum sentimento de afeto, porque era a única que sentia um pouco de pena e o ajudava. Me deu uma dó do Gregor. Ele não podia mais sair, não podia mais trabalhar, ficou morando só no seu quarto, escondido de tudo e de todos, na maior sujeira e aflição. E quando ele morreu foi um alívio para a família, porque aquele Gregor inseto não tinha mais serventia. Baita injustiça. Fiquei mal com aquele fim, muito mexido mesmo.


    Quando voltei para casa, acabei fazendo várias pesquisas, entrei em uns fóruns de discussão sobre o livro, assisti a um filme. Mas quanto mais eu lia, pesquisava e pensava, mais me questionava sobre essa metamorfose. Mas uma coisa eu achei legal na história: o fato dele parar de trabalhar fez todo mundo se mexer naquela família.


    Naquele dia, quando acabei de ler Metamorfose, meus primos me chamaram para fazer uma trilha. Fui, mas não abri a boca durante a caminhada. Fiquei mudo. Pensando e me perguntando por que aquele livro tinha mexido tanto comigo. Não soube explicar. Acontece que eu fiquei mesmo foi ligado na tal ideia de metamorfose. Eu queria mudar. Mas não queria uma metamorfose que me matasse.


    Saí da trilha decidido a deixar meu cabelo crescer e assim fiz. E comecei a usar só as minhas camisetas pretas de banda de rock, bermudas largas e tênis fuleiro. Um deles chegou a ficar tão rasgado e velho que usei fita isolante para consertar. Minha mãe queria morrer de vergonha. Ela nunca foi ligada nessas coisas de roupas ou tênis de marca, ela é superalternativa, mas não queria que eu andasse com um tênis preso por fita isolante e vivia dizendo que nem um assaltante iria querer aquela porcaria. Dito e feito.


    Uma noite, quando eu estava voltando para casa, eu e meus amigos fomos assaltados. Os assaltantes queriam nossos tênis e celulares. Celular eu tinha deixado em casa. Mas o tênis... Quando o cara viu, mandou na lata: “tá ligado, moleque, tu não tem vergonha de usar essa porcaria, não. Nem eu quero esse troço”. Ele ainda abriu a lata de lixo que tinha na rua e jogou meu tênis lá dentro. Fiquei com tanta vergonha do tênis rasgado que não tive coragem de pegar de volta. Voltei descalço e no dia seguinte saí com minha mãe para comprar um tênis novo. Claro que tive que ouvir ela ficar falando no meu ouvido. Minha mãe adora vir com lições de moral nessas horas em que algo acontece. Por isso, fico pensando que mães deviam vir com plug, para gente poder tirar da tomada quando elas começam a falar demais. Infelizmente, não é assim que funciona.


    Quando eu voltei da Ilha, grafitei Metamorfose na parede que fica em cima da minha cama. Mas não queria me imaginar numa metamorfose ruim, muito menos pensar em coisas pesadas ou metáforas como a do Gregor Samsa ser o estereótipo de um cara que não se encaixava em padrões disso ou daquilo. Não queria morrer como o personagem e muito menos me sentir perdido. Mas a verdade é que ainda estou perdido, preciso assumir isso para mim mesmo. Ando querendo me achar, mas isso é muito complicado. Até pouco tempo, eu não me ligava em algumas coisas que hoje me incomodam. Quero emagrecer porque acho que isso vai facilitar bem a minha vida. Mas parece que nem tudo é tão simples.


    Ainda tenho muitas perguntas em mim. Será que é por isso que curto as aulas de filosofia? Acho que sim. E deve ser por isso que há meses estou mergulhado nas aulas, tentando entender o que os filósofos têm para me dizer. Andei lendo um livro do Herman Hesse que também mexeu demais comigo, me deixou meio zonzo: Demian. Esse foi mais uma pancada na minha cabeça. Engraçado esse poder que os livros têm de deixar a gente diferente, de mexer por dentro, mas da gente precisar ler mais e mais. Acho que estava tentando me entender. Mas quanto mais eu lia, mais perguntas eu me fazia. Ainda faço. Mas agora o foco é outro: projeto perder 30 quilos! Nada de cinema, de livro, de nada. Não dá tempo. O foco é correr e malhar, sem parar!


    Estou no segundo ano e continuo no projeto de vídeo e cinema. Mas engraçado que não consigo mais me concentrar tanto quanto antes. Sempre adorei as aulas de vídeo e criação, jogar bola, as rodadas de cinema e debate nos finais de semanas, mas tudo começou a ficar estranho. E tudo porque simplesmente eu detestava o fato de não ter tido uma namorada e não ter ficado de verdade com uma menina.


    Bem, continuo jogando bola nos intervalos das aulas e no recreio. Engraçado que jogar bola foi uma coisa que sempre gostei. E até jogo bem. Para isso ser gordinho nunca me atrapalhou... E continuo chegando suado em casa e minha mãe implicando. Decididamente mãe não entende de filho. Também pudera, né! Mãe não é homem, não saca muito como a gente funciona. Com meu pai não tem essas frescuras de estar suado, com fedor de jogar bola. Com ele esse papo é tranquilo. Uma vez disse isso para a minha mãe e ela veio com um papo de que falar essas coisas é perpetuar uma ideia antiga de que mulheres não entendem homens e vice-versa. Ela diz que meu pai entende minha atitude, porque ele não se liga em organizar a casa, mas que existem homens muito mais organizados que mulheres. E que isso e que aquilo.


    Essa capacidade da minha mãe de desconstruir as coisas sempre me faz repensar valores. Aí sou obrigado a pensar em coisas que não pensava antes e fico grilado de parecer estar sendo machista, porque detestaria isso. Acontece que aquela história de metamorfose não desgruda de mim. Eu fico pensando na metáfora da metamorfose, mas muito mais de lagarta para borboleta, de patinho feio para cisne, do que de homem para inseto repugnante. Acho que o tal Gregor fez uma metamorfose às avessas, coitado!


    Volta e meia, o livro Metamorfose volta na minha cabeça. Por que será? Toda vez que penso nisso vem junto outro pensamento: não quero morrer, quero uma metamorfose diferente, quero mudar. Quero ficar magro, quero que as meninas olhem para mim e falem: “Sabe o Igor? Qual? Aquele gato do segundo ano?”. É só o que quero. Pode parecer besteira falar assim, mas para mim isso agora é muito importante.
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